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NÃO PRECISAMOS 
DO OSCAR

C
laro que é legal ter produção brasileira indicada ao Os-
car, e ainda mais ver reconhecida uma atriz como Fer-
nanda Torres. E ter um concorrente na categoria de 
melhor filme é mais legal ainda. Aquece o coração ver 

a felicidade de uma artista talentosa e querida como Fernanda. 
Mas, acho que é isso: legal. Para começar, dá-se valor demais 
ao Oscar. Porém, há algo mais profundo, e é por isso que trago o 
assunto para uma coluna de política — além do fato de se tratar 
de uma obra política. Refiro-me à necessidade de validação in-
ternacional do brasileiro. Há uma questão de autoestima.

Ainda estou aqui é um grande filme, que é muito visto aqui 
e fora, recebe elogios, tem repercussão. A função dele como 
criação artística está cumprida de forma plena, não precisa de 
um prêmio para dizer que é melhor que outros filmes. Se tiver 
esse reconhecimento, bacana. É um prêmio de muita projeção, 
fará com que seja mais visto no mundo todo, gere mais dinheiro 
e dê um necessário impulso à produção nacional. Mas, ganhar o 
Oscar não pode ser mais importante que o filme em si.

Levo a questão para outra área: Vinícius Júnior acaba de vencer 
o prêmio de melhor jogador do mundo da Fifa. Que legal, ainda 
mais pelo cara legal que ele é, por tudo que ele enfrenta, pelo 
símbolo que é no combate ao racismo. Mas, é isso: legal. Um 
brasileiro não levava a premiação desde Kaká, em 2007, o que 
vinha abalando a autoestima dos torcedores nesse campo 
numa área tão cara ao imaginário nacional como o futebol. 
Porém, Vinícius já havia conquistado os principais títulos, duas 
vezes decidiu o maior torneio de clubes do planeta. Parecia que 
era legal ele ganhar a Champions League para ser o melhor 
do mundo. Ora, o título é muito mais relevante que o prêmio 
da Fifa. O que ele conquistou em campo não pode ter menos 
peso que uma premiação numa votação subjetiva, com muitos 
ingredientes políticos presentes.

E aí volto ao Oscar. Importante entender se tratar de um prêmio 
da indústria do cinema. E da indústria dos Estados Unidos. Isso 
se sobrepõe à questão da arte. Há forte peso do lobby — e nem 
Ainda estou aqui nem filme nenhum entra no jogo sem isso. 
Sem dúvida, o capital que acompanha o sobrenome Moreira 
Salles foi fundamental. Isso não diminui o filme nem o prêmio. 
O Oscar é o que ele é. E tem o tamanho da importância que tem 
para Ainda estou aqui. Vale lembrar, grandes, enormes obras 
da história do cinema foram ignoradas pelo Oscar. Quando se 
fala de filmes não falados em inglês, então, ainda mais. E são 
lembrados décadas e décadas depois, ao passo que vencedores 
recentes foram esquecidos.

Recentemente, brasileiros ficaram muito contentes com os 
elogios de uma moça dos Estados Unidos a Machado de Assis. É 
muito bom saber, principalmente, que pessoas de outros idiomas 
estão tendo acesso a boas traduções do Machado. Mas, precisava 
da manifestação de algum estrangeiro para saber se tratar de 
um dos maiores escritores do mundo em todos os tempos?

O QUANTO PRECISAMOS 
DA VALIDAÇÃO DOS OUTROS?

Nelson Rodrigues falava do “complexo de vira-latas” ao escrever 
sobre o brasileiro nas copas do mundo. O futebol é traço cultural 
importante para entender o brasileiro. Sentir-se cinco vezes 
melhor do mundo foi aspecto importante para a autoestima 
nacional. Não basta sermos bons, é preciso que o mundo 
reconheça isso.

Donald Trump disse esta semana que os Estados Unidos não 
precisam do Brasil e muita gente ficou chateada — e isso nem 
de longe foi o que de pior e mais distante da verdade ele falou.

Torço para o filme e Fernanda levarem o prêmio. Será uma 
apoteose na noite de domingo de Carnaval, já pensou? Se 
não ganhar, não será motivo para atravessar o samba, 
interromper o frevo, para o bloco não sair. Parafraseando 
o outro lá, Ainda estou aqui não precisa do Oscar para ser 
apreciado, reconhecido e festejado.
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Os parlamentares eleitos pelo 
Psol no Ceará buscam reforçar a 
militância com novas fi liações, 
para tentar retomar o comando 
do partido. A legenda vive hoje 
situação inusitada: de um lado 
está a direção do partido. Do ou-
tro, os políticos com mandato.

O único deputado estadual no 
Ceará, Renato Roseno, e os dois 
vereadores da sigla em Forta-
leza, Gabriel Aguiar e Adriana 
Gerônimo, são minoria. Isso 
tem gerado desentendimentos, 
principalmente sobre manuten-
ção de dirigentes partidários nas 
funções mesmo após nomea-
ções para cargos em governos. 
“Essas maiorias artifi ciais que 
tomam o aparato partidário só 
existem porque fazem fi liações 
em massa. Queremos que as 
pessoas que militam conosco se 
fi liem para retomar a coerência 
programática”, disse Roseno.

“Retomar o partido de uma 
burocracia que fi lia pessoas 
para ganhar congressos, sem 

GABRIEL Aguiar, Adriana Gerônimo e Renato 
Roseno são parlamentares eleitos pelo Psol no Ceará
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para cargos em gestões de outras siglas foi estopim para 

aprofundamento de divisão interna

Parlamentares do Psol se 
insurgem contra direção 
do partido no Ceará

MARCELO BLOC
marcelo.bloc@opovo.com.br

Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas de Érico Firmo.

OSCAR celebra a indústria 
do cinema dos EUA
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CARGOS
Dirigente 
do partido, 
Técio é um 
dos filiados 
com cargos 
na Prefeitura. 
O deputado e 
os vereadores 
da legenda 
questionam

t

ELEIÇÃO
Técio Nunes 
concorreu a 
prefeito pelo 
Psol em 2024. 
No 2º turno, 
partido apoiou 
Evandro 
Leitão

V
qualquer debate, afi m exclusi-
vamente de usar o partido para 
interesses próprios”, reforça 
Ailton Lopes, suplente de ve-
reador e ex-presidente da sigla.

No leque de reclamações 
está a questão fi nanceira. É 
questionado o uso de valores do 
fundo partidário pelo ex-can-
didato do Psol a prefeito, Técio 
Nunes, e de algumas candida-
turas a vereador, mas que, se-
gundo ele, não se viu investi-
mento real nas campanhas, que 

tiveram votações muito baixas.
Além dos três parlamentares, 

as correntes Subverta, Insurgên-
cia, Terra Comum, Resistências, 
Centelhas, Rebelião Ecossocialis-
ta e Movimento Esquerda Socia-
lista prometem recorrer à Nacio-
nal do Psol para que os dirigentes 
do partido que assumiram pos-
tos em governos sejam afastados 
dos cargos dentro da sigla.

Presidente municipal do 
partido, Técio assumiu a Coor-
denadoria Especial de Políticas 
sobre Drogas da gestão Evan-
dro Leitão (PT), em Fortaleza. 
Alexandre Uchoa, presidente do 
diretório estadual, foi nomeado 
assessor de Leitão no Gabinete. 
No último sábado, 18, a Estadual 
pessolista liberou os dirigentes 
para assumirem as nomeações 
sem precisarem afastar-se das 
funções no partido.

Sob críticas, Técio desaba-
fou nas redes sociais. “Odeio 
perder tempo com deba-
tes infrutíferos, caluniosos, 
desrespeitosos e com fortes 
conotações raciais e elitis-
tas. De qualquer forma fi ca o 
convite pra fortalecer o Psol 
pra você que se preocupa de 
verdade com o cenário que 
se apresenta e sabe que a 
esquerda não vive um mo-
mento fácil. (...) Já lido com 
isso há 20 anos no Psol e sei 
bem como superar esse es-
perneio de menino mimado 
pequeno burguês que per-
deu o brincado de vacilão na 
hora do recreio!”, publicou 
no Instagram.

Ele também fez questão de se 
diferenciar em relação ao grupo 
interno opositor: “Para alguns, 
pessoas como eu, que vem de 
onde eu vim, chegar em algum 
lugar é resultado de conchavo e 
oportunismo. Eles quando che-
gam e ocupam esses lugares se 
colocam como merecedores e, 
às vezes, até como completos 
abnegados, livres de qualquer 
suspeita de pragmatismo ou in-
teresses pessoais”. 

Ao O POVO, Alexandre Uchoa 
reafi rma que a entrada dele e de 
Técio na gestão de Evandro es-
tão inseridas “dentro da linha de 
análise e resolução do Psol Cea-
rá, que destaca o tamanho do 
desafi o que temos como esquer-
da e campo progressista, com o 
crescimento da extrema direita”.

“É lamentável que os nossos 
parlamentares Gabriel Aguiar, 
Adriana e Renato Roseno quei-
ram perder tempo atacando a 
militância do partido e também 
toda a militância de esquerda 
que compõe o governo Evandro 
e Elmano e do Lula”, disse.


